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Estudos envolvendo Poduromorpha no litoral brasileiro
eram escassos e relacionados principalmente à família
Neanuridae, quando, em 1995 foi criado um Projeto visando
ampliar os conhecimentos desta fauna na Restinga de Maricá.

O primeiro registro desta ordem foi feito por ARLÉ (1959)
ao assinalar a presença de Anurida maritima (Guérin, 1838) em
faces rochosas do litoral brasileiro. Em um estudo sobre a bio-
logia e ecologia da fauna marinha brasileira realizado por
SCHUSTER (1965), foi descrita Pseudanurida sawayana com base
em material procedente de mangue localizados em Recife (PE)
e em Cananéia (SP) e assinalada a ocorrência de Anurida
maritima para a cidade de Recife. ARLÉ (1966a) descreveu um
novo gênero e uma nova espécie, Halachorutes schusteri, abun-
dante na faixa intercotidal entre pedras e cirripédios da região
de Salinópolis (PA) e Baía de Sepetiba (RJ). ARLÉ (1981), em um
relato de suas observações realizadas sobre o litoral do Pará,
discutiu a bionomia de H. schusteri Arlé, 1966, considerando-a
talassobionte. Neste mesmo artigo, o autor referiu-se à presen-
ça de Pseudanurida sawayana Schuster, 1965 em mangue no
Recife (PE), e indicou a ocorrência de Anurida maritima desde
Pernambuco até o litoral sul.

O primeiro registro para a Restinga de Maricá foi realiza-
do por MENDONÇA & ARLÉ (1992), ao estudarem a variação
quetotáxica de Brachystomella agrosa Wray, 1953, baseada em
exemplares coletados na região.

THIBAUD & PALACIOS-VARGAS (1999) ampliaram o conheci-
mento das espécies ocorrentes no litoral dos estados do Rio de
Janeiro e Espírito Santo, através do registro de nove espécies de
Poduromorpha: Ceratophysella bengtssoni (Agren, 1904);
Mesogastrura cf. ojcoviensis (Stach, 1918); Austrogastrura travassosi
(Arlé, 1939); Willemia brevispina Hüther, 1962; Friesea cubensis
Potapov & Banasko, 1985; Friesea josei Palácios-Vargas, 1986;
Fissuraphorura cubanica Rusek, 1991; Mesaphorura yosii (Rusek,
1967) e Mesaphorura sp. gr. atlantica.

Importante contribuição para o conhecimento da diver-
sidade e distribuição de Collembola no Brasil foi feita por CULIK

& ZEPPELINI-FILHO (2003), na qual uma compilação bibliográfica
até maio de 2002 apontou a ocorrência de 199 espécies de
colêmbolos, sendo a maioria registrada para os estados do
Amazonas e Rio de Janeiro. Ainda neste artigo, os autores in-
cluíram uma lista completa das espécies com suas respectivas
referências, distribuição e hábitat onde foram encontradas.
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ABSTRACT. CollembolaCollembolaCollembolaCollembolaCollembola PodurPodurPodurPodurPoduromoromoromoromoromorphaphaphaphapha frfrfrfrfromomomomom prprprprpreserveserveserveserveservededededed andandandandand pollutedpollutedpollutedpollutedpolluted ararararareaseaseaseaseas ininininin thethethethethe BrBrBrBrBrazilianazilianazilianazilianazilian southeastsoutheastsoutheastsoutheastsoutheast lit-lit-lit-lit-lit-
tortortortortoral.al.al.al.al. The present article increases the knowledge of Poduromorpha species to 34 in the Brazilian littoral
thought the record of Paraxenylla piloua Thibaud & Weiner, 1997; Xenylla welchi Folsom, 1916; Friesea claviseta (Axelson,
1900); Friesea magnicornis Denis, 1931 and Friesea mirabilis (Tullberg, 1871) in Maricá, Rio de Janeiro State. The
morphological study of the 23 species allowed attach new characters in the descriptions of Aethiopella littoralis
Fernandes & Mendonça, 2002; Brachystomella ceciliae Fernandes & Mendonça, 2004; Maricaella duna Mendonça &
Fernandes, 1997 and Rapoportella pitomboi Mendonça & Fernandes, 1995. Among the collected springtails was
verified the good taxonomical representation of the Poduromorpha Order (53%) in the restinga areas.
KEY WORDS. Brachystomellidae; Hypogastruridae; Neanuridae; Restinga; Tullbergiidae.

RESUMO. O presente artigo amplia para 34 o número de espécies de Poduromorpha conhecidas no litoral
brasileiro através do registro de Paraxenylla piloua Thibaud & Weiner, 1997; Xenylla welchi Folsom, 1916; Friesea claviseta
(Axelson, 1900); Friesea magnicornis Denis, 1931 e Friesea mirabilis (Tullberg, 1871) no litoral de Maricá, estado do Rio
de Janeiro. O estudo morfológico das 23 espécies encontradas permitiu anexar caracteres às descrições de
Aethiopella littoralis Fernandes & Mendonça, 2002; Brachystomella ceciliae Fernandes & Mendonça, 2004; Maricaella
duna Mendonça & Fernandes, 1997 e Rapoportella pitomboi Mendonça & Fernandes, 1995. Dentre o total de colêmbolos
coletados, foi constatada a boa representatividade taxonômica de Poduromorpha (53%) em áreas de restinga.
PALAVRAS-CHAVE. Brachystomellidae; Hypogastruridae; Neanuridae; Restinga; Tullbergiidae.



778 L. H. Fernandes & M. C. de Mendonça

Revista Brasileira de Zoologia 24 (3): 777–785, setembro 2007

Em 1995 foi criado o Projeto “Estudo Taxonômico e Eco-
lógico de Collembola (Insecta) da Restinga de Maricá/Itaipuaçu,
Rio de Janeiro, RJ, Brasil” que resultou, em uma primeira instân-
cia, nas descrições de Maricaella duna por MENDONÇA & FERNANDES

(1997) e de Aethiopella littoralis por FERNANDES & MENDONÇA (2002).
Ainda como resultado deste projeto, FERNANDES & MENDONÇA (2004)
descreveram quatro novas espécies: Mesaphorura maricaensis,
Brachystomella ceciliae, Arlesia intermedia e Micranurida fluminensis
e registraram a ocorrência de mais 10 espécies na região: Xenylla
maritima Tullberg, 1869; Acherontiella globulata Thibaud &
Massoud, 1979; Onychiurus cf. mariapetrae Thibaud, 1993;
Mesaphorura amazonica Oliveira & Thibaud, 1992; Brachystomella
contorta Denis, 1931; Brachystomellides compositus Arlé, 1959;
Rapoportella pitomboi Mendonça & Fernandes, 1995; Friesea
reducta Denis, 1931; Pseudachorutes difficilis Denis, 1931;
Hylaeanura infima (Arlé, 1959).

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi conduzido na Restinga de Maricá,
parte da grande “planície litorânea arenosa quaternária” que
ocorre ao longo de toda a costa brasileira (SUGUIO & TESSLER 1984).
Esta área está situada no litoral fluminense a leste da cidade do
Rio de Janeiro, sob as coordenadas geográficas 22º57’50”S e
42º50’44”W. O clima da região de Maricá é considerado Aw
pelo sistema de Köppen, apresentando verão quente e chuvoso
e inverno sub-seco. Segundo NIMER (1977) o clima também pode
ser considerado do tipo tropical quente superúmido com
subseca. Apresenta médias anuais de temperatura máxima de
28°C e mínima de 15,3°C, sendo a temperatura média de 23,6°C;
valores médios mensais de umidade relativa do ar variando de
78,3% a 84%; total médio anual de precipitação pluviométrica
de 1130,8 mm e insolação média de 188,6 horas (MANTOVANI &
IGLESIAS 2001). O solo da Restinga de Maricá se caracteriza pelo
alto conteúdo de areia, baixa percentagem de argila (menos de
0,5%) e de nutrientes.

No município de Maricá foram escolhidas duas áreas pro-
tegidas pela legislação e duas impactadas pela atuação antrópica,
sendo cada uma delas situada entre as praias de Itaipuaçu e
Barra de Maricá, respectivamente nos distritos de Itaipuaçu e
Maricá. As áreas preservadas pela legislação ambiental, estão
situadas na Área de Proteção Ambiental (APA) de Maricá, cria-
da através do Decreto Estadual nº 7.230 de 23 de abril de 1984.
Esta APA ocupa uma área total de 8,3 Km2 entre as coordena-
das 22º52’ a 22º54’S e 42º48’ a 42º54’W.

As áreas estudadas foram divididas em dois ambientes,
sendo o primeiro compreendido pela vegetação halófila
psamófila reptante e o segundo pelo primeiro cordão arenoso,
ambos baseados na classificação de ARAÚJO & HENRIQUES (1984).

O ambiente de vegetação halófila psamófila reptante
consiste em uma faixa livre do alcance das marés, mas ainda
sujeita à força das ressacas. A vegetação presente neste ambien-
te é representada por espécies rasteiras, herbáceas, capazes de
conviver com a elevada salinidade, a exposição direta aos raios

solares e aos ventos. É uma área pobre em nutrientes, onde são
típicas as espécies: Alternanthera maritima (Mart.) A. St.-Hil.
(Amaranthaceae), Blutaparon portulacoides (A. St.-Hil.) Mears
(Amaranthaceae), Sporobolus virginicus (L.) Kunth (Poaceae),
Mariscus pedunculatus (R. Br.) T. Koyama (Cyperaceae), Ipomoea
pes-caprae (L.) Sweet, Ipomoea imperati (Valhl) Griseg (Convolvu-
laceae) (SILVA & OLIVEIRA 1989).

O primeiro cordão arenoso possui formato irregular, no
qual a vegetação predominantemente arbustiva e baixa, é em
geral abrigada pelas dunas, formando, em alguns trechos, um
emaranhado de difícil penetração (SILVA & OLIVEIRA 1989). Esta
área, adaptada aos efeitos da salinidade do solo e mobilidade do
substrato, sofre mais intensamente a ação dos ventos (SILVA &
SOMNER 1984). As espécies típicas desta área são: Eugenia uniflora
L. (Myrtaceae), Schinus terebenthifolius Raddi (Anacardiaceae),
Clusia lanceolata Cambess., Clusia fluminensis Planch. & Triana
(Clusiaceae), Cereus fernambucensis Lem. (Cactaceae), Allagoptera
arenaria (Gomes) Kuntze (Arecaceae) e Neoregelia cruenta
(Graham) L. B. Sm. (Bromeliaceae) (SILVA & OLIVEIRA 1989).

Foram efetuadas coletas nas duas estações típicas da re-
gião, uma seca (inverno) e outra chuvosa (verão), que corres-
ponderam aos meses de janeiro, junho, julho e dezembro de
2003. Em cada uma das áreas e dos ambientes anteriormente
determinados foram realizadas quatro amostras de solo/folhiço
no período compreendido entre 10:00 h e 15:00 h. As Estações
de coleta (Fig. 1) foram assim designadas:

Foram coletadas 128 amostras padronizadas por meio de
uma sonda cilíndrica metálica com 4cm de profundidade por
10cm de diâmetro. As amostras acondicionadas em sacos plás-
ticos etiquetados foram colocadas no laboratório em funis de
Berlese-Tullgren para extração da fauna a uma temperatura de
25ºC, durante seis dias. Os espécimens foram fixados em álco-
ol fervente, e a seguir, triados e identificados sob microscópio
estereoscópico e microscópio óptico. O estudo taxonômico da
fauna foi realizado com o auxílio de chaves e literatura especi-
alizada (SALMON 1964, MASSOUD 1967, CHRISTIANSEN & BELLINGER

1980, 1992, BELLINGER et al. 1996-2007, WEINER 1996, JORDANA et
al. 1997, POMORSKI 1998, THIBAUD et al. 2004). Todo o material
estudado foi depositado na Coleção de Collembola do Museu
Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, sob a sigla
CM/MNRJ.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletados 8125 colêmbolos, dos quais, 4264
corresponderam à Ordem Poduromorpha, distribuídos em cin-
co famílias, 16 gêneros e 23 espécies, caracterizadas a seguir:

Neanuridae
Friesea claviseta (Axelson,1900)

Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em
ambiente de vegetação halófila psamófila reptante de área pre-
servada. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg. MAA: nº 1312, 1
ex., 25/VI/2003.
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Comentários. Friesea claviseta, espécie hemiedáfica e de
distribuição cosmopolita (FJELLBERG 1985, JORDANA et al. 1997), é
registrada pela primeira vez no Brasil. O exemplar coletado na
Restinga de Maricá concordou com as descrições e ilustrações
de GROW & CHRISTIANSEN (1974) e JORDANA et al. (1997), porém
sem o dente na crista interna da unha referido por THIBAUD &
NAJT (1993) e JORDANA & ASIAIN (1981) em material proveniente,
respectivamente, do Atol de Fangataufa (Polinésia Francesa) e
de Navarra (Espanha).

Friesea magnicornis Denis, 1931
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em

ambiente de vegetação halófila psamófila reptante de área
impactada. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg. IPA: nº 1256, 1
ex., 28/I/2003.

Comentários. Friesea magnicornis, espécie hemiedáfica e
de distribuição neotropical, é registrada pela primeira vez no
Brasil. O material aqui estudado correspondeu às descrições e
ilustrações de DENIS (1931) e MASSOUD & THIBAUD (1980), sendo,
portanto, uma espécie bem caracterizada morfologicamente.

Friesea mirabilis (Tullberg, 1871)
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em

ambiente de vegetação halófila psamófila reptante de áreas

impactadas e preservadas. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg.
MAA: nº 1314, 1 ex., 25/VI/2003; MPA: nº 1280, 3exs; nº 1281,
18 exs, 28/I/2003; nº 1320, 2 exs, 25/VI/2003; nº 1359, 2 exs,
nº 1360, 1 ex., 31/VII/2003.

Comentários. Friesea mirabilis, espécie hemiedáfica e de
distribuição provavelmente cosmopolita (JORDANA et al. 1997),
é registrada pela primeira vez no Brasil. Os exemplares coletados
concordaram perfeitamente com as descrições e ilustrações de
GROW & CHRISTIANSEN (1974) e JORDANA et al. (1997).

Friesea reducta Denis, 1931
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em ambi-

ente de primeiro cordão arenoso de áreas impactadas e preserva-
das. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg. IPB: nº 1258, 2 exs; nº
1259, 38 exs, 28/I/2003; nº 1339, 13 exs; nº 1342, 5 exs, 31/VII/
2003; nº 1423, 4 exs; nº 1424, 2 exs; nº 1425, 5 exs; nº 1426, 6 exs,
09/XII/2003; IAB: nº 1267, 3 exs; nº 1268, 2 exs, 28/I/2003; nº 1310,
3 exs, 25/VI/2003; nº 1431, 18 exs; nº 1432, 13 exs, 09/XII/2003;
MAB: nº 1274, 4 exs; nº 1275, 16 exs; nº 1276, 12 exs; nº 1277, 2
exs, 28/I/2003; nº 1356, 8 exs; nº 1358, 4 exs, 31/VII/2003; nº 1440,
5 exs; nº 1442, 1 ex., 09/XII/2003; MPB: nº 1284, 1 ex.; nº 1285, 6
exs, 28/I/2003; nº 1326, 1 ex., 25/VI/2003; nº 1363, 2 exs; nº 1364,
13 exs, 31/VII/2003; nº 1449, 3 exs; nº 1450, 3 exs, 09/XII/2003.

Figura 1. Mapa do município de Maricá (RJ) com delimitação dos Distritos, da APA de Maricá (em cinza) e pontos de coletas: (�) IPA
Praia de Itaipuaçu, vegetação halófila psamófila reptante; (�) IPB – Praia de Itaipuaçu, vegetação de primeiro cordão arenoso; (�) IAA
– Itaipuaçu-APA, vegetação halófila psamófila reptante; (�) IAB – Itaipuaçu-APA, vegetação de primeiro cordão arenoso; (�) MAA –
Maricá-APA, vegetação halófila psamófila reptante; (�) MAB – Maricá-APA, vegetação de primeiro cordão arenoso; (�) MPA – Praia de
Barra de Maricá, vegetação halófila psamófila reptante; (�) MPB – Praia de Barra de Maricá, vegetação de primeiro cordão arenoso.
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Comentários. Friesea reducta, espécie hemiedáfica e de dis-
tribuição neotropical, já havia sido registrada em substratos de
dunas na Restinga de Maricá (FERNANDES & MENDONÇA 2004). A
presença de 4, 5 e 5 ergots, respectivamente, nos tibiotarsos I, II
e III, constatada nos exemplares aqui estudados, já havia sido
observada por MASSOUD & THIBAUD (1980) em material proceden-
te das Pequenas Antilhas e por FERNANDES & MENDONÇA (2004) em
exemplares da Restinga de Maricá, em oposição à descrição de
DENIS (1931), onde os mesmos são tidos como ausentes.

Pseudachorutes difficilis Denis, 1931
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em am-

biente de primeiro cordão arenoso de áreas impactadas e preser-
vadas. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg. IPB: nº 1260, 10 exs,
28/I/2003; nº 1342, 4 exs, 31/VII/2003; nº 1424, 1 ex., nº 1425,
1 ex., 09/XII/2003; IAB: nº 1269, 1 ex., 28/I/2003; nº 1431, 1 ex.;
nº 1432, 1 ex., 09/XII/2003; MAB: nº 1274, 1 ex., nº 1276, 3 exs,
28/I/2003; nº 1440, 1 ex.; nº 1441, 1 ex.; nº 1442, 2 exs, 09/XII/
2003; MPB: nº 1284, 1 ex.; nº 1285, 1 ex., 28/I/2003; nº 1364, 5
exs; nº 1366, 1 ex., 31/VII/2003; nº 1447, 1 ex., 09/XII/2003.

Comentários. Pseudachorutes difficilis, espécie hemiedáfica
e de distribuição cosmopolita, já havia sido registrada em
substrato de dunas e áreas alagáveis da Restinga de Maricá por
FERNANDES & MENDONÇA (2004). Os exemplares de P. difficilis
coletados concordaram em todos os aspectos com a revisão do
material-tipo realizada por NAJT et al. (1991).

Aethiopella littoralis Fernandes & Mendonça, 2002
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em

ambiente de primeiro cordão arenoso de área impactada. L.H.
Fernandes & E.A. Abrantes leg. MPB: nº 1283, 1 ex.; nº 1284, 1
ex.; nº 1285, 1 ex., 28/I/2003; nº 1448, 2 exs, 09/XII/2003.

Comentários. Aethiopella littoralis, espécie hemiedáfica,
mostrou até o momento uma ocorrência restrita para a Restinga
de Maricá. O exame dos exemplares de A. littoralis permitiu
ampliar a descrição original de FERNANDES & MENDONÇA (2002),
através dos seguintes caracteres: valvas anais com 15+15 cerdas
e 2+2 cerdas hr e tibiotarsos com cerda M ausente. Também foi
constatada a variação de cerdas nos antenômeros I e II, que se
apresentaram em número 6-7 e 10-11 cerdas, respectivamente.

Neotropiella sp.
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em

ambiente de primeiro cordão arenoso de área impactada. L.H.
Fernandes & E.A. Abrantes leg. IPB: nº 1424, 1 ex., 09/XII/2003.

Comentários. Devido à presença de um único exemplar
de característica hemiedáfica, julgou-se prudente apenas regis-
trar a ocorrência do gênero para a região, uma vez que foi pos-
sível visualizar seguramente os seguintes caracteres: coloração
geral azulada, com pigmento distribuído uniformemente na
cabeça e concentrado em manchas no corpo; quetotaxia do
corpo de cerdas finas e lisas; cerdas sensoriais longas e leve-
mente capitadas; fórmula sensorial por meio-tergito: 022/11111;
com 5+5 olhos em placa ocular fortemente pigmentada; órgão
pós-antenal moruliforme; maxila estiliforme com lamelas sol-

dadas e ápice em crochet; furca normalmente desenvolvida.

Arlesia sp.
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá em

ambiente de primeiro cordão arenoso de área impactada, L.H.
Fernandes & E.A. Abrantes leg. MPB: nº1447, 1 ex., 09/XII/2003.

Comentários. Devido à presença de um único exemplar
de característica hemiedáfica, julgou-se pertinente apenas re-
gistrar sua ocorrência na região de estudo, uma vez que foi pos-
sível visualizar seguramente os seguintes caracteres: habitus tí-
pico de Pseudachorutinae com paratergitos arredondados; colo-
ração cinza com face ventral, pernas, cone bucal e extremidade
das antenas mais claros; quetotaxia do corpo de cerdas finas e
lisas, e cerdas sensoriais longas, lisas e levemente capitadas;
antenômero IV composto por vesícula apical trilobada, 5 sensilas
subcilíndricas; 5+5 olhos em placa ocular levemente pigmentada;
órgão pós-antenal ausente; mandíbula com 4 dentes; maxila
estiliforme com lamelas soldadas; furca normalmente desenvol-
vida; mucro reto com extremidade em crochet.

Hylaeanura infima (Arlé, 1959)
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em

ambiente de primeiro cordão arenoso de área preservada. L.H.
Fernandes & E.A. Abrantes leg. MAB: nº 1442, 1 ex., 09/XII/2003.

Comentários. Hylaeanura infima, espécie euedáfica já re-
gistrada para a restinga de Itaipuaçu por FERNANDES & MENDONÇA

(2004), teve no presente estudo sua ocorrência estendida para o
distrito de Maricá. O único exemplar de H. infima coletado mos-
trou concordância em todos aspectos com as descrições e ilus-
trações de ARLÉ (1959), ARLÉ (1966b) e THIBAUD & MASSOUD (1983).

Brachystomellidae
Brachystomella agrosa Wray, 1953

Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em
ambientes de vegetação halófila psamófila reptante e de pri-
meiro cordão arenoso tanto de áreas impactadas quanto pre-
servadas. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg. IPA: nº 1254, 1
ex., 28/I/2003; IPB: nº 1260, 1 ex.; nº 1261, 43 exs, 28/I/2003;
nº 1424, 1 ex.; nº 1425, 21 exs, 09/XII/2003; IAB: nº 1268, 2
exs; nº 1269, 6 exs, 28/I/2003; MPA: nº 1320, 1 ex., 25/VI/2003;
MPB: nº 1282, 1 ex.; nº 1283, 1 ex.; nº 1284, 2 exs; nº 1285, 17
exs, 28/I/2003; nº 1364, 13 exs; nº 1365, 1 ex., 31/VII/2003.

Comentários. Brachystomella agrosa, espécie hemiedáfica
e de distribuição neotropical, já havia sido registrada na área
de estudo por FERNANDES & MENDONÇA (2004). O estudo dos exem-
plares de B. agrosa procedentes da Restinga de Maricá mostrou-
se concordante com as descrições e ilustrações de CASSAGNAU &
RAPOPORT (1962), MASSOUD & THIBAUD (1980), NAJT et al. (1990),
MENDONÇA & ARLÉ (1992), WEINER & NAJT (2001). O material aqui
examinado confirma as observações anteriormente registradas
por FERNANDES & MENDONÇA (2004) no tocante à presença de
numerosas cerdas centrais cefálicas.

Brachystomella ceciliae Fernandes & Mendonça, 2004
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em
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ambientes de vegetação halófila psamófila reptante e de pri-
meiro cordão arenoso tanto de áreas impactadas quanto pre-
servadas. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg. IPB: nº 1423, 1
ex., 09/XII/2003; IAB: nº 1267, 1 ex., nº 1269, 2 exs, 28/I/2003;
nº 1348, 7 exs, 31/VII/2003; nº 1431, 1 ex.; nº 1432, 1ex., 09/
XII/2003; MAA: nº 1273, 2 exs, 28/I/2003; MAB: nº 1276, 5
exs; nº 1277, 1 ex., 28/I/2003; nº 1356, 1 ex.; nº 1358, 1 ex.,
31/VII/2003; nº 1440, 1 ex., 09/XII/2003; MPA: nº 1280, 1 ex.,
28/I/2003; nº 1320, 10 exs, 25/VI/2003; nº 1359, 1 ex., 31/VII/
2003; MPB: nº 1282, 1 ex.; nº 1283, 3 exs, 28/I/2003.

Comentários. A espécie hemiedáfica B. ceciliae mostrou
até o momento uma ocorrência restrita para a Restinga de
Maricá. O exame dos exemplares de B. ceciliae, embora todos
ainda jovens, permitiu acrescentar à descrição original de
FERNANDES & MENDONÇA (2004), os seguintes caracteres: face dorsal
da cabeça com as cerdas a0, c3 e c5 presentes e cerda sd1 ausente;
labro apresentando fórmula 2/2334; valvas anais com 14+14
cerdas e 3+3 cerdas hr.

Brachystomella contorta Denis, 1931
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em am-

bientes de vegetação halófila psamófila reptante e de primeiro
cordão arenoso de área impactada. L.H. Fernandes & E.A.
Abrantes col. IPA: nº 1257, 13 exs, 28/I/2003; IPB: nº 1258, 14
exs, 28/I/2003.

Comentários. Brachystomella contorta, espécie hemiedáfica
com ampla distribuição geográfica e anteriormente registrada
no Brasil por FERNANDES & MENDONÇA (2004). Os exemplares aqui
examinados enquadraram-se perfeitamente nas descrições, re-
visões e ilustrações de DENIS (1931), CHRISTIANSEN & BELLINGER

(1992) e WEINER & NAJT (2001).

Maricaella duna Mendonça & Fernandes, 1997
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em

ambiente de primeiro cordão arenoso tanto de área impactada
quanto de área preservada. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg.
IPB: nº 1339, 6 exs; nº 1342, 1 ex., 31/VII/2003; nº 1423, 1 ex.,
09/XII/2003; IAB: nº 1268, 1 ex., 28/I/2003; nº 1431, 1 ex., 09/
XII/2003.

Comentários. Maricaella duna, espécie euedáfica, mostrou
até o momento uma ocorrência restrita para a Restinga de
Maricá. O exame do material de M. duna permitiu ampliar a
descrição original de MENDONÇA & FERNANDES (1997), através dos
seguintes caracteres: labro apresentando fórmula 2/2334; cerdas
labiais com cerda L em papila, F longa e cerdas E e G menores
que as demais; tibiotarso com cerda M presente; apêndice
empodial ausente; valvas anais com 13+13 cerdas e 2+2 cerdas
hr. Também foi constatada a variação no número de cerdas do
antenômero II, que se apresentou em número 11-12 cerdas; e
no número de cerdas circungenitais da fêmea variando de 4-6.

Rapoportella pitomboi Mendonça & Fernandes, 1995
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em

ambientes de vegetação halófila psamófila reptante e de pri-
meiro cordão arenoso tanto de área impactada quanto de área

preservada. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg. IAA: nº 1304, 1
ex., 25/VI/2003; IAB: nº 1432, 1 ex., 09/XII/2003; MPA: nº 1279,
1 ex., 28/I/2003; nº 1320, 1 ex., 25/VI/2003.

Comentários. Rapoportella pitomboi, espécie hemiedáfica,
foi descrita para o Brasil por MENDONÇA & FERNANDES (1995) com
base em exemplares coletados em Itatiaia (MG) a 2.000m de
altitude e posteriormente registrada por FERNANDES & MENDONÇA

(2004) na Restinga de Itaipuaçu. O exame dos exemplares de R.
pitomboi permitiu acrescentar à descrição original de MENDON-
ÇA & FERNANDES (1995), os seguintes caracteres: cerdas labiais
com cerda L em papila; cerda M ausente no tibiotarso; valvas
anais com 11+11 cerdas e 2+2 cerdas hr.

Hypogastruridae

Austrogastrura travassosi (Arlé, 1939)
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em

ambiente de vegetação halófila psamófila reptante de áreas
impactadas e preservadas. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg.
MAA: nº 1354, 1 ex., 31/VII/2003; MPA: nº 1278, 764 exs; nº
1279, 17 exs; nº 1280, 68 exs; nº 1281, 445 exs, 28/I/2003; nº
1319, 10 exs; nº 1320, 14 exs, 25/VI/2003; nº 1359, 412 exs, nº
1360, 111 exs, 31/VII/2003.

Comentários. Austrogastrura travassosi foi registrada e
redescrita por THIBAUD & PALACIOS-VARGAS (1999) com base em
material procedente de areias litorâneas de Prainha e Marambaia,
Município do Rio de janeiro (RJ). Os exemplares desta espécie
euedáfica coletados na restinga concordaram perfeitamente com
a revisão desta espécie feita pelos autores acima citados.

Xenylla maritima Tullberg, 1869
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em am-

biente de primeiro cordão arenoso de todas as áreas estudadas e
no ambiente de vegetação halófila psamófila reptante da área pre-
servada de Itaipuaçu. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg. IPB: nº
1259, 1 ex., 28/I/2003; IAA: nº 1265, 5 exs, 28/I/2003; IAB: nº
1266, 13 exs; nº 1269, 82 exs, 28/I/2003; nº 1307, 1 ex.; nº 1310,
9 exs, 25/VI/2003; nº 1432, 3 exs, 09/XII/2003; MAB: nº 1274, 7
exs; nº 1276, 79 exs, 28/I/2003; nº 1355, 3 exs; nº 1356, 1 ex.; nº
1358, 2 exs, 31/VII/2003; nº 1440, 2 exs; nº 1442, 20 exs, 09/XII/
2003; MPB: nº 1326, 22 exs, 25/VI/2003; nº 1364, 5 exs; nº 1365,
56 exs; nº 1366, 56 exs, 31/VII/2003; nº 1447, 67 exs; nº 1448, 48
exs; nº 1449, 133 exs; nº 1450, 23 exs, 09/XII/2003.

Comentários. Xenylla maritima, espécie hemiedáfica e de
distribuição cosmopolita, foi registrada para o Estado do Rio
de Janeiro por FERNANDES & MENDONÇA (2004). Os exemplares de
X. maritima concordaram com as descrições e ilustrações de
TULLBERG (1869), AXELSON (1912), FOLSOM (1916), MILLS (1934),
SALMON (1940) e GAMA (1964), além das observações feitas por
FERNANDES & MENDONÇA (2004).

Xenylla welchi Folsom, 1916
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em

ambientes de vegetação halófila psamófila reptante e de pri-
meiro cordão arenoso tanto de área impactada quanto de área
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preservada. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg. IAA: nº 1263, 8
exs; nº 1264, 1 ex., 28/I/2003; nº 1304, 15 exs, 25/VI/2003;
IAB: nº 1266, 22 exs; nº 1267, 9 exs; nº 1269, 14 exs, 28/I/2003;
nº 1309, 1 ex.; nº 1310, 1 ex., 25/VI/2003; nº 1347, 14 exs; nº
1348, 97 exs, 31/VII/2003; nº 1431, 243 exs; nº 1432, 4 exs; nº
1434, 22 exs, 09/XII/2003; MAA: nº 1314, 4 exs, 25/VI/2003;
MAB: nº 1276, 304 exs, 28/I/2003; nº 1356, 1 ex., 31/VII/2003;
nº 1442, 6 exs, 09/XII/2003; MPA: nº 1280, 3 exs, 28/I/2003; nº
1361, 19 exs, 31/VII/2003.

Comentários. Xenylla welchi, espécie hemiedáfica e de
ampla distribuição mundial, havia sido anteriormente regis-
trada para o Brasil no Estado do Espírito Santo por CULIK et al.
(2002). Os exemplares de X. welchi concordaram perfeitamen-
te com a redescrição e ilustrações de JORDANA et al. (1997).

Paraxenylla piloua Thibaud & Weiner, 1997
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em am-

biente de vegetação halófila psamófila reptante de áreas
impactadas e preservadas. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg.
IAA: nº 1262, 4 exs; nº 1263, 96 exs; nº 1264, 6 exs, 28/I/2003;
MAA: nº 1272, 15 exs, 28/I/2003; nº 1312, 16 exs; nº 1314, 2 exs,
25/VI/2003; nº 1352, 14 exs; nº 1354, 41 exs, 31/VII/2003; nº
1438, 11 exs, 09/XII/2003; MPA: nº 1279, 19 exs; nº 1280, 3 exs;
nº 1281, 28 exs, 28/I/2003; nº 1319, 2 exs; nº 1320, 25 exs, 25/VI/
2003; nº 1360, 78 exs, 31/VII/2003; nº 1444, 58 exs, 09/XII/2003.

Comentários. Paraxenylla Murphy, 1965, pela primeira
vez encontrado no Brasil, tem distribuição provavelmente
mundial nas costas marinhas (JORDANA et al. 1997). A presen-
ça de P. piloua Thibaud & Weiner, 1997, espécie hemiedáfica,
na área estudada ampliou sua ocorrência, anteriormente só
conhecida da Nova Caledônia. Os exemplares de P. piloua aqui
estudados, corresponderam, de um modo geral, à descrição de
THIBAUD & WEINER (1997). No entanto, verificou-se 2+2 cerdas
centrais no tergito torácico II, em vez de 1+1 cerda central,
descrita nos exemplares da série-tipo.

Acherontiella globulata Thibaud & Massoud, 1979
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em

ambiente de vegetação halófila psamófila reptante de área
impactada. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg. MPA: nº 1279,
2 exs, 28/I/2003; nº 1320, 1 ex., 25/VI/2003.

Comentários. A. globulata, espécie euedáfica descrita por
THIBAUD & MASSOUD (1979) com base material coletado em guano
na Ilha de Maria Galante (Pequenas Antilhas), foi registrada no
Brasil por FERNANDES & MENDONÇA (2004). Os três exemplares
fêmeas de A. globulata estudados, corresponderam em sua tota-
lidade à descrição de THIBAUD & MASSOUD (1979).

Onychiuridae
Thalassaphorura sp.

Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em
ambiente de primeiro cordão arenoso de área impactada. L.H.
Fernandes & E.A. Abrantes leg. MPB: nº1448, 1 ex., 09/XII/2003.

Comentários. Devido à presença de apenas 1 exemplar

coletado, julgou-se prudente apenas registrar a ocorrência deste
táxon, de característica euedáfica, na região, uma vez que foi
possível observar: habitus alongado e subcilíndrico; coloração
branca; quetotaxia formada por microquetas e macroquetas li-
sas; cerda cefálica d0 presente; sem olhos; órgão pós-antenal sim-
ples, com tubérculos dispostos em duas fileiras; peças bucais mas-
tigadoras; antenômero IV com um organito subapical e vesícula
apical ausente; órgão sensorial do antenômero III composto por
cinco papilas, cinco cerdas de guarda, uma microsensila ventral;
tibiotarso com nove cerdas no vértice distal; tenáculo e furca
ausentes; área furcal finamente granulada com 2+2 cerdas ar-
ranjadas em duas fileiras; presença de dois espinhos anais.

Tullbergiidae
Fissuraphorura cubanica Rusek, 1991

Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em
ambiente de vegetação halófila psamófila reptante de área
impactada. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg. IPA: nº 1255, 3
exs, 28/I/2003; MPA: nº 1278, 24 exs, nº 1279, 6 exs, 28/I/2003.

Comentários. Fissuraphorura cubanica, espécie euedáfica
e de distribuição pantropical, já havia sido registrada para o
Brasil por THIBAUD & PALACIOS-VARGAS (1999) em areia de praia
no Estado do Espírito Santo. Os exemplares de F. cubanica con-
cordaram perfeitamente com a descrição e as ilustrações de RUSEK

(1991), revelando tratar-se de um táxon bem definido.

Mesaphorura amazonica Oliveira & Thibaud, 1992
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em

ambientes de vegetação halófila psamófila reptante e de primei-
ro cordão arenoso tanto de área impactada quanto de preserva-
da. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg. IPB: nº 1258, 1 ex., 28/I/
2003; IAB: nº 1431, 2 exs; nº 1432, 1 ex., 09/XII/2003; MAA: nº
1273, 30 exs, 28/I/2003; MAB: nº 1274, 1 ex., 28/I/2003.

Comentários. M. amazonica, espécie euedáfica descrita
para o estado do Amazonas por OLIVEIRA & THIBAUD (1992), foi
posteriormente registrada para o Estado do Rio de Janeiro por
FERNANDES & MENDONÇA (2004). Os exemplares de M. amazonica
concordaram em grande parte com a descrição original de OLI-
VEIRA & THIBAUD (1992) e com as observações verificadas por
FERNANDES & MENDONÇA (2004).

Mesaphorura yosii (Rusek, 1967)
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Maricá, em

ambientes de vegetação halófila psamófila reptante e de primei-
ro cordão arenoso tanto de área impactada quanto de área pre-
servada. L.H. Fernandes & E.A. Abrantes leg. IPB: nº 1258, 5 exs;
nº 1259, 3 exs; nº 1260, 1 ex.; nº 1261, 7 exs, 28/I/2003; nº 1339,
2 exs; nº 1340, 2 exs; nº 1342, 2 exs, 31/VII/2003; nº 1423, 1 ex.;
nº 1424, 1 ex.; nº 1425, 2 exs; nº 1426, 3 exs, 09/XII/2003; IAA:
nº 1262, 1 ex., 28/I/2003; IAB: nº 1266, 1 ex.; nº 1268, 2 exs, 28/
I/2003; nº 1431, 1 ex.; nº 1432, 1 ex., 09/XII/2003; MAB: nº
1275, 2 exs, 28/I/2003; nº 1440, 1 ex.; nº 1442, 2 exs, 09/XII/
2003; MPA: nº 1278, 3 exs, 28/I/2003; MPB: nº 1450, 2 exs, 09/
XII/2003.
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Comentários. Mesaphorura yosii, espécie euedáfica e de
distribuição cosmopolita, já havia sido registrada no Brasil para
os estados do Rio de Janeiro (THIBAUD & PALACIOS-VARGAS 1999,
FERNANDES & MENDONÇA 2004) e do Amazonas (OLIVEIRA & THIBAUD

1992). Os exemplares de M. yosii corresponderam em sua gran-
de maioria às descrições de RUSEK (1971) e de CHRISTIANSEN &
BELLINGER (1992) e às observações de NAJT et al. (1990), OLIVEIRA

& THIBAUD (1992) e FERNANDES & MENDONÇA (2004).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo morfológico das 23 espécies encontradas per-
mitiu ampliar a descrição de Aethiopella littoraliis, Brachystomella
ceciliae, Maricaella duna e Rapoportella pitomboi através da in-
clusão de novos caracteres.

Dentre as famílias ocorrentes no presente estudo, Neanu-
ridae, com nove espécies, foi a mais representativa e teve no
gênero Friesea, com quatro espécies, seu melhor representante.
A família menos expressiva, Onychiuridae, teve apenas um re-
presentante.

As espécies Paraxenylla piloua, Friesea claviseta, F. mirabilis
e F. magnicornis foram registradas pela primeira vez para o Bra-
sil, ampliando de 29 para 34 o número de espécies conhecidas
no litoral brasileiro. Além destas, Xenylla welchi e Fissuraphorura
cubanica, anteriormente registradas para o estado do Espírito
Santo, tiveram sua área de ocorrência estendida para o estado
do Rio de Janeiro. A espécie Austrogastrura travassosi de ocor-
rência já conhecida para o Rio de Janeiro, foi encontrada pela
primeira vez na Restinga de Maricá.

Paraxenylla piloua, Acherontiella globulata, Austrogastrura
travassosi, Fissuraphorura cubanica e Friesea mirabilis tiveram suas
distribuições restritas ao ambiente de vegetação halófila psamó-
fila reptante. Outras como Friesea reducta, Maricaella duna, Pseu-
dachorutes difficilis e Aethiopella littoralis mostraram distribui-
ções restritas ao ambiente de primeiro cordão arenoso.

Quanto à presença da fauna de Poduromorpha em áreas
impactadas e preservadas verificou-se que Acherontiella globulata,
Austrogastrura travassosi, Fissuraphorura cubanica, Friesea
mirabilis, Brachystomella agrosa, Brachystomella contorta e
Aethiopella littoralis ocorreram apenas em áreas impactadas, ao
passo que Xenylla welchi e Mesaphorura amazonica foram en-
contradas em áreas preservadas.

Não obstante às condições extremas de vida nos solos are-
nosos, considerados troficamente pobres (HAY & LACERDA 1984,
WEINER & THIBAUD 1991, THIBAUD & CHRISTIAN 1995) foi constatada
a boa representatividade taxonômica de Poduromorpha (53%)
na Restinga de Maricá, confirmando o que já havia sido obser-
vado por FERNANDES & MENDONÇA (2004) quando registraram 39,3%
de indivíduos desta Ordem na Restinga de Itaipuaçu.

Além disto, constatou-se predominância das formas
hemiedáficas e euedáficas, respectivamente com 53% e 47%, e
de um grande número de formas jovens, coincidindo com as
informações de THIBAUD & CHRISTIAN (1995, 1997) sobre a fauna
colembológica encontrada, de um modo geral, em solos areno-

sos. A presença numerosa de formas jovens, verificada no pre-
sente estudo, sugere uma estratégia reprodutiva em que um
maior número de ovos e um ciclo de vida mais curto são pro-
duzidos sob temperaturas elevadas (JOOSSE 1969 e GRÉGOIRE-WIBO

1979), como a que ocorre em ecossistema de restinga.
Estudos futuros visando o levantamento de Poduromor-

pha em outras restingas serão de grande importância para es-
tudos de sistemática, comparação da estrutura e composição,
bem como, o conhecimento de espécies indicadoras de áreas
impactadas e preservadas.
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